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Exportações nordestinas cresceram 5,5% no primeiro quadrimestre de 2018 

As exportações nordestinas totalizaram US$ 5.350,9 milhões no acumulado de janeiro-abril deste ano, 

com incremento de 5,5% em relação a iguais meses de 2017. As importações somaram US$ 6.907,2 

milhões, aumento de 6,1%, nesse período comparativo. A balança comercial nordestina, portanto, 

acumulou deficit de US$ 1.556,3 milhões, valor 8,0% superior em comparação com o computado no 

primeiro quadrimestre do ano anterior (- US$ 1.440,4 milhões), conforme especificado no Gráfico 1. 

As exportações nordestinas representaram 7,2% do total das vendas externas brasileiras e as 

importações 12,7% das aquisições. 

A decomposição das exportações nordestinas por fator agregado (Tabela 1) mostra que, no período em 

análise, cresceram as exportações de produtos básicos (+16,4%) e de semimanufaturados (+14,1%), 

entretanto, caíram os embarques de manufaturados (-3,3%). Nesse período, os preços médios das 

mercadorias exportadas aumentaram 9,8% enquanto a quantidade embarcada diminuiu 3,9%. 

No grupo dos produtos básicos, destacaram-se as exportações de produtos de soja e derivados (soja, 

mesmo triturada, exceto para semeadura; bagaços e outros resíduos sólidos da extração do óleo de 

soja; farinhas e "pellets" da extração do óleo de soja) que alcançaram US$ 547,7 milhões no período de 

janeiro a abril deste ano.  

Já nas exportações de produtos semimanufaturados, as vendas de pasta química de madeira lideraram a 

pauta nordestina com 14,3% de participação, e crescimento de 60,7% no período em análise. Foram 

embarcadas 1.450,2 mil toneladas do produto e as vendas alcançaram US$ 763,5 milhões, nos quatro 

primeiros meses do ano. 

Por outro lado, as vendas de produtos manufaturados, apesar de serem as mais representativas na 

pauta nordestina (46,7%), recuaram 3,3% no período em análise. Contribuíram para esse resultado a 

queda nas exportações de tereftalato de etileno (-50,8%), veículos automóveis c/motor diesel (-39,6%) e 

óleo combustível (-16,3%).Vale ressaltar, entretanto, o favorável desempenho das vendas de óleo diesel 

(+226,78%), automóveis c/motor a explosão (+103,0%) e alumina calcinada (+17,4%). 

Do lado das importações nordestinas (Tabela 2), cresceram as aquisições de bens de capital (+3,4%), 

bens intermediários (+10,5%) e de bens de consumo (+18,1%). Por outro lado, as compras de 

combustíveis e lubrificantes registraram ligeira queda de 0,4%, no acumulado de 2018 em relação a 

igual período de 2017. Cresceram, principalmente, em valores absolutos, as aquisições de óleo diesel 

(+US$ 366,8 milhões) e outros propanos liquefeitos (+US$ 235,6 milhões), enquanto os decréscimos 

mais significativos foram nas importações de naftas para petroquímica (-US$ 444,1 milhões) e gasolinas 

(-US$ 156,4 milhões). 

Os principais parceiros comerciais do Nordeste, Estados Unidos, China e Argentina responderam por 

45,9% das exportações e 49,3% das importações da Região. No período de janeiro a abril deste ano, 

relativamente a janeiro a abril de 2017, os embarques para os Estados Unidos e Argentina, aumentaram 

7,6% e 26,2%, respectivamente, enquanto as vendas para a China caíram 4,5%. Por sua vez, os 

desembarques dos produtos oriundos dos Estados Unidos (+35,6%), Argentina (+18,8%) e China (+1,4%) 

aumentaram. Em 2018, a balança comercial nordestina tem se apresentado deficitária com os Estados 

Unidos (-US$ 1.294,6 milhões) e superavitária com a Argentina (US$ 168,3 milhões) e China (US$ 172,0 

milhões). 

Autora: Laura Lúcia Ramos Freire, Economista, Coordenadora de Estudos e Pesquisas, Célula de Estudos e 
Pesquisas Macroeconômicas, Banco do Nordeste/ETENE.  
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Gráfico 1 - Nordeste: Exportações, importações e saldo da balança comercial - Jan/17 a abr/18 - US$ 

milhões 

 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do MDIC. 

Tabela 1 - Nordeste: Exportação por fator agregado - Jan-abr2018/2017 - US$ milhões 

Fator Agregado 
Jan - abr/2018 Jan -abr/2017 

Variação % 
Valor Part. (%) Valor Part. (%) 

Básicos 1.002,0 18,7 860,5 17,0 16,4 

Industrializados 4.299,8 80,4 4.162,2 82,1 3,3 

Semimanufaturados 1.802,7 33,7 1.580,5 31,2 14,1 

Manufaturados 2.497,1 46,7 2.581,7 50,9 -3,3 

Operações especiais 49,2 0,9 48,4 1,0 1,6 

Total 5.350,9 100,0 5.071,2 100,0 5,5 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do MDIC. 

Tabela 2 - Nordeste: Importação por categoria de uso - Jan-abr/2018/2017 - US$ milhões 

Categoria de uso 
Jan - abr/2018 Jan -abr/2017 

Variação % 
Valor Part. (%) Valor Part. (%) 

Bens de capital  775,8 11,2 750,2 11,5 3,4 

Bens intermediários  3.191,6 46,2 2.887,3 44,3 10,5 

Bens de consumo  487,8 7,1 413,0 6,3 18,1 

Bens de consumo não duráveis  310,4 4,5 269,9 4,1 15,0 

Bens de consumo duráveis  177,5 2,6 143,1 2,2 24,0 

Combustíveis e lubrificantes  2.452,0 35,5 2.461,1 37,8 -0,4 

Total 6.907,2 100,0 6.511,5 100,0 6,1 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do MDIC. 
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